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Introdução

Estudar a ictiofauna da região semiárida do Brasil envolve 
desafios de caráter ambiental relacionados à dinâmica dos ecos-
sistemas aquáticos, influenciada por aspectos climáticos e geográ-
ficos. Concomitantemente, os efeitos das mudanças climáticas e dos 
distúrbios antrópicos nesses ambientes influenciam a dinâmica e a 
estrutura de populações e comunidades aquáticas. Entender as mu-
danças decorrentes das atividades do Antropoceno na biota aquática 
é uma corrida contra o tempo, um verdadeiro desafio para cientistas 
e conservacionistas de nossa era.

De fato, recentes estudos sobre a ictiofauna de bacias hidro-
gráficas da região semiárida brasileira procuram avaliar: a influência 
de aspectos biogeográficos na composição pretérita e atual; a diver-
sidade e seus endemismos; as estratégias de sobrevivência a eventos 
extremos; aspectos migratórios; interações intra e interespecíficas; 
e os efeitos de espécies introduzidas sobre a fauna nativa. São ava-
liados, ainda, outros distúrbios de caráter natural e antrópico que 
atualmente modelam esse grupo faunístico. 

Nesse contexto, o estado do Ceará, localizado na região 
Nordeste Médio-Oriental (NMO), representa um ótimo modelo 
para estudos ictiológicos em ecossistemas aquáticos continentais, 
uma vez que comporta grande número de reservatórios, lagos, 
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brejos, rios perenes, rios intermitentes e rios efêmeros. Sem dúvida, 
a natureza esmerou-se na paisagem dessa região, e os peixes distri-
buídos nesses ecossistemas representam hoje ampla variedade de 
formas, tamanhos, cores, estratégias comportamentais, alimentares 
e reprodutivas.

A base de dados levantada neste estudo indica uma avaliação 
da diversidade da ictiofauna continental cearense, com importante 
acréscimo de pesquisas nas últimas décadas. Considera-se, contudo, 
que pouco ainda se conhece acerca dessa fauna, sobretudo no que 
diz respeito ao seu estado de conservação. Ainda há indefinições 
taxonômicas e de identificação em parcela das espécies de peixes. 
Há poucas informações populacionais, e as informações disponí-
veis, em geral, concentram-se em grandes bacias hidrográficas, com 
amostragens pontuais. Isso se dá, principalmente, para espécies que 
têm ocorrência em bacias hidrográficas menos estudadas, como 
os rios Poti e Banabuiú, indicando a necessidade de realizar mais 
levantamentos e de avaliar o verdadeiro componente taxonômico 
nelas existente.

Nesse sentido, considera-se que a riqueza de 85 espécies de 
peixes nativas que este estudo apresenta pode ser ainda maior, con-
trastando com avaliações pretéritas que indicavam baixa diversidade 
no bioma e na ecorregião. A avaliação da distribuição indica que 
pelo menos metade das espécies registradas neste estudo estão am-
plamente distribuídas nas bacias hidrográficas do Ceará.

Assim, o presente texto registra a base de informações his-
tóricas sobre a ictiofauna e a distribuição das espécies no Ceará. 
Encorajamos que essas informações levantem novas discussões, 
questões e hipóteses, contribuindo para o avanço do conhecimento e 
da conservação da fauna íctica do estado, com extensão para outras 
regiões semiáridas do mundo.
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Aspectos metodológicos 
considerados na seleção das bacias 
hidrográficas e características da 

ictiofauna do estado do Ceará

Grande parte da rede hidrográfica do Nordeste do Brasil 
está relacionada com condições climáticas semiáridas associadas à 
natureza impermeável do subsolo cristalino, com altas taxas de eva-
poração hídrica, características da Caatinga (Rosa et al., 2003). Rios 
e riachos intermitentes ocorrem em várias regiões do planeta, mas 
é nessa região semiárida onde predominam e se concentram (Terra 
et al., 2021). Há ainda a presença de áreas contrastantes, como en-
claves de floresta úmida das terras altas, localmente referidos como 
“brejos de altitude” (Ab’Sáber, 2003). Os enclaves de montanha re-
cebem mais chuva (chuvas orográficas) e influenciam e favorecem 
a manutenção dos corpos hídricos ao longo do ano, possuindo ecos-
sistemas que são refúgios para a biodiversidade, com altos níveis de 
endemismo e diversidade (Andrade-Lima, 1982). A expansão e poste-
rior retração da Mata Atlântica e da Amazônia no Nordeste, devido às 
mudanças climáticas no Pleistoceno, teriam resultado no surgimento 
desses ecossistemas regionais (Andrade-Lima, 1982; Rodrigues-Filho 
et al., 2016; Sánchez-Botero et al., 2017). Essas características regio-
nais dão origem a uma diversidade de ecossistemas aquáticos conti-
nentais, lênticos, lóticos ou semilóticos (Figura 1).
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Figura 1– Ecossistemas aquáticos de ocorrência da ictiofauna 
no estado do Ceará

 

Fonte: Créditos das fotos: Jorge I. S. Botero (a, b, c, d, e, f, g); Sergio 
M. Q. Lima (h). 
Legenda: (a) rio Ubajara; (b) riacho Miranda, no Parque 
Nacional de Ubajara; (c) riacho Salamanca; (d) rio Jaguaribe, 
com passagem molhada; (e) rio Banabuiú, com pequena bar-
ragem; (f) rio Jaguaribe, açude; (g) riacho Cafundó, cachoeira; 
(h) canal de maré em estuário. 

A maior parte do território do estado do Ceará está inserido 
no semiárido nordestino, mas apresenta áreas úmidas e subúmidas 
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em função da altitude e da proximidade do oceano, e os índices 
pluviométricos distribuem-se de modo decrescente do litoral para o 
interior. A rede hidrográfica do estado é composta por bacias cos-
teiras de pequeno porte, com exceção da bacia do rio Jaguaribe e de 
uma pequena porção do rio Parnaíba (Teixeira et al., 2017). Os rios 
que drenam essas bacias costeiras fazem parte da ecorregião hidro-
gráfica do Nordeste Médio-Oriental (NMO), compreendida entre o 
rio Parnaíba e o rio São Francisco (Langeani et al., 2008).

Este estudo considerou a composição de bacias para o estado 
do Ceará proposta pela Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos 
(Cogerh, 2022) para a avaliação da ictiofauna continental, com um 
total de doze regiões hidrográficas (Figura 2), definidas no âmbito 
da Política Estadual de Recursos Hídricos, vinculada à Secretaria 
dos Recursos Hídricos (SRH). As doze bacias identificadas pela 
Cogerh para o estado do Ceará são: Coreaú, Acaraú, Litoral, Curu, 
Jaguaribe (que contém as sub-bacias do Baixo Jaguaribe, Médio 
Jaguaribe, Alto Jaguaribe, Banabuiú e Salgado), Metropolitana, 
Serra da Ibiapaba e Sertões de Crateús. 

Quanto à distribuição da ictiofauna nas bacias hidrográficas 
cearenses, vale ressaltar que atualmente apenas as bacias dos rios 
Jaguaribe e Mundaú possuem informações mais completas sobre 
a composição desse grupo faunístico ao longo da maior parte de 
seus cursos (Lima et al., 2017; Rodrigues-Filho et al., 2019; Silva 
et al., 2020; Teixeira et al., 2017). As demais bacias hidrográficas 
do Ceará dispõem de informações esporádicas sobre a ictiofauna 
e carecem de monitoramento contínuo, exigindo maiores esforços 
amostrais para a compreensão de sua composição. Entre os trechos 
mais negligenciados das bacias hidrográficas do estado, em termos 
de conhecimento da ictiofauna, estão as cabeceiras e os riachos 
intermitentes. Essas áreas permanecem pouco estudadas e estão 
sob constante ameaça de atividades antrópicas, como mineração, 
remoção de vegetação ribeirinha e perenização do fluxo de água, 
entre outras (Chiu et al., 2017; Sánchez-Botero et al., 2017; Silva et 
al., 2020; Terra et al., 2021; Vorste et al., 2020).
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Figura 2 – Bacias hidrográficas do estado do Ceará

 

Fonte: Créditos do Mapa: Maria Cristiellen Rodrigues Ribeiro.

A partir da lista de espécies de peixes continentais do Ceará 
(Sánchez-Botero et al., 2021), disponibilizada pela Secretaria de 
Meio Ambiente do Estado do Ceará (SEMA), da revisão da lite-
ratura disponível acerca da composição taxonômica das espécies 
de peixes de águas continentais da ecorregião da Nordeste Médio-
Oriental (NMO) e da análise dos dados das coleções ictiológicas 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), foi  atualizada a lista da 
ictiofauna nativa e introduzida do estado do Ceará. 

A base de dados sobre a composição e a ocorrência da ictio-
fauna, levantada na revisão da literatura, foi feita a partir de pu-
blicações em taxonomia, ecologia, biogeografia e etnoictiologia: 
Abrantes et al. (2020, 2023), Batista et al. (2016), Berbel-Filho 
et al. (2018), Bezerra et al. (2013, 2017), Chaves et al. (2013), 
Gonçalves-Silva et al. (2022), Gurgel-Lourenço et al. (2013, 2015, 
2017), Lima et al. (2017), Linhares et al. (2014), Lustosa-Costa 
et al. (2024), Manna et al. (2017, 2018), Mapurunga et al. (2024), 
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Oliveira et al. (2023, 2024),  Queiroz e Terra (2019), Ramos et al. 
(2020), Rosa et al. (2003), Rosa e Groth (2004), Rodrigues-Filho 
et al. (2016, 2017, 2018a, 2018b, 2018c, 2019), Sánchez-Botero 
et al. (2014a, 2014b, 2017, 2021, 2023), Santana et al. (2017), 
Sarmento-Soares et al. (2017), Silva e Araújo (1996), Silva et al. 
(2020), Slobodian (2017), Teixeira et al. (2017), Terra et al. (2017) 
e Zawadzki et al. (2017).

A partir de informações acerca da distribuição geográ-
fica das espécies de peixes nas bacias hidrográficas do estado 
do Ceará e de suas coordenadas de ocorrência, foram elaborados 
mapas com seus pontos de registros e bacias hidrográficas de 
ocorrência. Posteriormente, as espécies foram classificadas de 
acordo com o número de bacias em que ocorriam: em três ou 
mais bacias, consideradas amplamente distribuídas; e em uma 
ou duas bacias, consideradas como de distribuição limitada. As 
espécies sem informações de coordenadas geográficas – para as 
quais o levantamento bibliográfico indicava somente a sua ocor-
rência no Ceará – não tiveram mapas consolidados. Informações 
relacionadas ao endemismo no bioma Caatinga e na ecorregião 
NMO foram obtidas em Rosa et al. (2003), Gurgel-Lourenço et 
al. (2013), Ramos et al. (2014), Rodrigues-Filho et al. (2016), 
Bezerra et al. (2017), Lima et al. (2017), Berbel-Filho et al. 
(2018), Silva et al. (2020) e Abrantes et al. (2020, 2023).

Para complementar os dados sobre a ocorrência de peixes não 
registrada na literatura científica, foram consultados documentos his-
tóricos do Departamento Nacional de Obras Contra as Secas – DNOCS 
(Ihering, 1933; Menezes, 1956; DNOCS, 1963; Peixoto e Gurgel, 
1978; Gurgel, 1979; Tigre, 19--), bem como os Estudos de Impacto 
Ambiental (EIA) e os Relatórios de Impacto Ambiental (RIMA), 
disponibilizados pela Superintendência Estadual do Meio Ambiente 
(Semace) e pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente (Ibama). 
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Aspectos históricos sobre estudos 
da ictiofauna no estado do Ceará

Mais da metade dos vertebrados viventes no mundo 
são peixes (Nelson, 2016). De acordo com o Catálogo de Peixes de 
Eschmeyer (Fricke et al., 2024), existem atualmente 36.936 espécies 
de peixes descritas, sendo 18.781 espécies que ocorrem em água doce. 
Paralela a essa riqueza taxonômica, há uma ampla diversidade de ecos-
sistemas onde habitam: lagos, pântanos, rios, riachos, estuários, canais, 
brejos, águas subterrâneas, lagoas temporárias, piscinas de marés, 
entre outros (Helfman et al., 2009). A maior riqueza é encontrada nos 
trópicos, principalmente na América do Sul, África e Sudeste da Ásia 
(Berra, 2007), com a região Neotropical abrigando o maior número de 
espécies de peixes de água doce do planeta (Reis et al., 2003). 

Os peixes de água doce que ocorrem na Caatinga são resul-
tado da dispersão da ictiofauna neotropical, associada a processos 
históricos de diversificação vicariante (Lima et al., 2017). Lundberg 
et al. (1998) afirmam que alguns clados de peixes diferenciam-se em 
nível de gênero desde o Paleoceno e que, no final do Mioceno, essa 
biota era essencialmente moderna. Rosa e Groth (2004) sugerem 
que, nesse período, houve formação de hábitats marginais lacustres 
ou fluviolacustres que favoreceram o contato e o isolamento poste-
rior entre a ictiofauna das bacias costeiras da América do Sul. 
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Segundo Lima et al. (2017), as primeiras expedições acerca 
da ictiologia sul-americana relatam a fauna de peixes da Caatinga no 
Tratado Descritivo do Brasil, de Gabriel Soares de Sousa, publicado 
em 1587. Investigações científicas no bioma tiveram início com a 
expedição de Johann Baptiste von Spix e Carl Friedrich Philipp von 
Martius, nos anos de 1818 e 1819, que percorreram os estados da 
Bahia, Pernambuco, Ceará, Piauí e Maranhão, coletando espécimes 
de peixes. Depois, a Expedição Thayer no Brasil (1865-1866) foi 
organizada por Louis Agassiz e coletou espécimes de peixes dos 
rios São Francisco e Parnaíba. Em 1903, já no século XX, Franz 
Steindachner coletou peixes nos rios São Francisco e Parnaíba e, em 
1907 e 1908, John Haseman visitou o São Francisco e realizou co-
letas da ictiofauna. Ihering (1907), Fowler (1915, 1941) e Miranda-
Ribeiro (1937), entre outros pesquisadores, descreveram espécies 
de peixes do Ceará. Assim, evidencia-se que os estudos realizados 
no século XVI, XIX e XX foram resultantes de esforços pontuais 
e muito escassos, não sendo capazes de elucidar a riqueza da ictio-
fauna existente na Caatinga. 

Somente anos depois, com a criação do Serviço de Piscicultura, 
em meados de 1931, a partir da Comissão Técnica de Piscicultura 
(CTP), vinculada ao Departamento Nacional de Obras Contra as 
Secas (DNOCS) – antiga Inspetoria Federal de Obras Contra as 
Secas (IFOCS) –, iniciam-se estudos direcionados e sistematizados 
sobre os peixes na região que se convencionou chamar de “Polígono 
das Secas” (região do semiárido nordestino). Esses estudos esti-
veram relacionados ao desenvolvimento da piscicultura como forma 
de fomento à alimentação – com o fornecimento de proteína animal 
para a população sertaneja – e não se propunha avaliar a diversidade, 
distribuição e conservação da biota de peixes nativa da Caatinga.

O naturalista Rodolfo von Ihering foi nomeado como primeiro 
chefe da CTP e teve papel central em desenvolver o cultivo de peixes 
e a pesca nos açudes, com a introdução de espécies de peixes con-
sideradas convenientes nos reservatórios e cursos d’água e a “des-
truição de espécies daninhas”, como eram consideradas espécies que 
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poderiam prejudicar a aquicultura (Tigre, 19--). Já naquele período, 
von Ihering (1933) mencionava que a região era pouquíssimo estu-
dada com relação à informação zoológica que pudesse enriquecer o 
arquivo básico para o Catálogo da Fauna Nordestina.

Os estudos de von Ihering pelo Nordeste brasileiro foram 
acompanhados pelos biologistas Clemente Pereira e Pedro de 
Azevêdo, pelo auxiliar Mário da Silva Ventel e pelo aquarelista A. 
Norfinin. O funcionamento da CTP teve início a partir do sertão 
paraibano, passando pelos estados de Pernambuco e pela porção 
oriental do Rio Grande do Norte. Depois, avançou pela porção oci-
dental desse estado, alcançando o Ceará, o Piauí, Sergipe, Alagoas 
e Bahia. A última etapa do trabalho, considerada a mais difícil, foi 
no alto sertão de Pernambuco e da Paraíba e no sul dos estados do 
Ceará e do Piauí. Foram visitados 35 açudes, em que foram cole-
tados peixes e outros materiais para análise e identificação em labo-
ratório (Gurgel, 1979). 

Com os dados dos peixes coletados pela CTP e enviados para 
os Estados Unidos, Fowler (1941) fez o mais amplo estudo taxonô-
mico da ictiofauna de água doce do Nordeste brasileiro e descreveu 
38 espécies dos estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba e Pernambuco. Embora esse trabalho tenha muitos erros ta-
xonômicos, foi o mais importante da época. 

A segunda metade do século XX foi marcada pelo desenvolvi-
mento da ictiologia neotropical. Embora o número de pesquisadores 
na ecologia de peixes de riachos tenha aumentado nos últimos anos, 
ainda existem muitas lacunas na compreensão desse grupo faunís-
tico em riachos intermitentes da região semiárida brasileira, sendo 
necessários estudos de taxonomia, ecologia, fisiologia, comporta-
mento e outros temas (Terra et al., 2021).

Rosa et al. (2003) registraram um total de 240 espécies de 
peixes nas ecorregiões que abrangem a Caatinga, das quais 136 
foram reconhecidas como possivelmente endêmicas e nove como 
introduzidas de outras regiões. Lima et al. (2017) registraram a ocor-
rência de 386 espécies de peixes de água doce para a Caatinga, com 
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um total de 371 espécies nativas, sendo 203 consideradas endêmicas. 
Um total de 15 espécies de peixes foram introduzidas de outras re-
giões e 32 foram reconhecidas como não descritas. Outras 33 espé-
cies de peixes foram categorizadas como ameaçadas de extinção, as 
quais, possivelmente, não estão incluídas em áreas protegidas, tendo 
em vista que as unidades de conservação existentes são insuficientes 
para assegurar a sua proteção. Desse modo, houve incremento em 
relação à riqueza de espécies da Caatinga nos últimos anos, quando 
comparada com estudos anteriores. 

Nas regiões dos “brejos de altitude”, de acordo com Rodrigues-
Filho et al. (2016), há poucos estudos acerca da composição de espé-
cies de peixes e os existentes registram altos endemismos (41% do 
total das 59 espécies), destacando a sua importância como ambientes 
estratégicos. Devido à carência de levantamentos específicos ante-
riores, Rosa e Groth (2004) consideraram que praticamente a totali-
dade das bacias hidrográficas nas áreas de influência dos brejos en-
contrava-se subamostrada quanto à composição de suas ictiofaunas. 
Os autores também destacam a importância de novos estudos, por se 
tratar de áreas de refúgio para a flora e a fauna que sofreram isola-
mento geográfico no passado.

O conhecimento atual da diversidade e endemicidade de 
peixes da Caatinga se dá, principalmente, com base em levanta-
mentos realizados nas maiores bacias do Nordeste do Brasil (Lima 
et al., 2017). Os inventários ictiofaunísticos são escassos e os exis-
tentes, geralmente, lidam com pequenas porções de grandes bacias 
ou reservatórios (Teixeira et al., 2017). Segundo Berbel-Filho et 
al. (2018), lacunas no conhecimento da ictiofauna na ecorregião 
Nordeste Médio-Oriental (NMO), onde está inserido o território do 
Ceará, ocorrem por ser uma região historicamente negligenciada por 
estudos ictiológicos – em virtude do regime hidrológico, foi tradi-
cionalmente considerada como pobre em espécies de água doce. No 
entanto, estudos recentes têm apontado que a ictiofauna da ecorre-
gião é relativamente rica, com cerca de 90 espécies, sendo aproxi-
madamente 30% endêmicas (Lima et al. 2017). 
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Berbel-Filho et al. (2018) apresentaram uma lista de verifi-
cação atualizada de espécies de peixes de água doce para a ecorre-
gião NMO – classificada como uma das ecorregiões menos conhe-
cidas do mundo sob o ponto de vista ictiológico. Nessa listagem 
de 119 espécies, baseada em publicações científicas e coleções de 
peixes para a ecorregião, os estudos moleculares revelaram incer-
tezas taxonômicas, com 11 casos potenciais de identificação incor-
reta, 14 espécies consideradas inquirendae (de validade taxonômica 
incerta) e outras três que são potenciais sinônimos, além de quatro 
novos registros para a NMO. 

Diante desse histórico e do atual contexto, é notório observar 
que há muito para avançar no entendimento da composição e diver-
sidade de peixes da Caatinga e, particularmente, do estado do Ceará. 
O aprofundamento desses dados é fundamental para que possam 
ser constituídos estudos ecológicos, biogeográficos, taxonômicos, 
paleontológicos, filogenéticos, fisiológicos e de comportamento da 
fauna íctica na região do semiárido brasileiro, fornecendo, dessa 
forma, bases para estudos de conservação. 
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Estado atual da ictiofauna do 
estado do Ceará

Estudos interdisciplinares que buscaram integrar a compre-
ensão da história filogenética, da biogeografia e da ecologia fun-
cional das espécies foram fundamentais para entender a composição 
e a distribuição da ictiofauna na região semiárida (Rodrigues-Filho 
et al., 2018b; Rodrigues-Filho et al., 2018c). De acordo com os au-
tores, os principais eventos que moldaram a atual diversidade e a 
distribuição de peixes neotropicais estão relacionados com eventos 
geológicos do passado, tais como mudanças climáticas, tectônica de 
placas, transgressões marítimas e conexões históricas estabelecidas 
entre as bacias hidrográficas, moldando a estrutura filogenética das 
comunidades de peixes e os arranjos espaciais dos ecossistemas. 

Nesses arranjos espaciais ecossistêmicos, no estado do Ceará, 
apresentam-se rios perenes, riachos intermitentes, riachos cavernosos, 
poças temporárias, lagoas marginais e reservatórios que abrigam a 
ictiofauna nativa e não nativa (Lima et al., 2017; Mapurunga et al., 
2024; Oliveira et al., 2023; Oliveira et al., 2024; Sánchez-Botero 
et al., 2021; Terra et al., 2021). Inserido na Caatinga, a maior parte 
do estado do Ceará está localizada na ecorregião NMO, classificada 
como uma das menos conhecidas do mundo sob o ponto de vista 
ictiológico (Berbel-Filho et al., 2018). Mesmo havendo carência de 
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informações, há endemismos registrados para várias famílias, como 
Curimatidae, Characidae, Callichthyidae, Loricariidae e Cichlidae 
(Rosa et al., 2003). Estudos conduzidos por Lima et al. (2017) es-
timaram a existência de 91 espécies de peixes nativos em riachos 
intermitentes na ecorregião NMO. Essas informações relacionadas 
à composição, distribuição e endemismo da ictiofauna foram im-
prescindíveis para a elaboração da Lista Vermelha de Espécies 
Ameaçadas de Extinção para o estado do Ceará, considerada fer-
ramenta fundamental para a efetivação de ações que objetivam a 
conservação da biodiversidade do estado (Feitoza, 2024).

Atualmente, as 85 espécies nativas de peixes continentais 
do estado do Ceará pertencem a 59 gêneros, 25 famílias e oito or-
dens (Quadro 1). Entre as ordens, destacam-se: Characiformes, 
com 47% das espécies; e Siluriformes, com 32%; as demais ordens 
(seis) compreendem cerca de 20% (Figura 3). Entre as famílias, 
Characidae reúne 21% das espécies; Loricariidae, 15%; e as de-
mais, 64% (Figura 4). Do total de espécies nativas, 43 (51%) são 
endêmicas da Caatinga.

Em relação às introduzidas, foi registrado um total de 19 
espécies, pertencentes a 15 gêneros, oito famílias e oito ordens 
(Quadro 1). Três espécies são provenientes de bacias da Ásia, 
três da África e treze da América. Entre as ordens, destacam-se 
Cichliformes (42%), Cyprinodontiformes (21%) e Anabantiformes 
(11%); as demais correspondem a apenas 5% cada uma. As famí-
lias mais representativas são Cichlidae (47%), Poeciliidae (16%) e 
Osphronemidae (11%). O maior número de registros de ocorrência 
foi de Poecilia reticulata (n = 64), seguida de Oreochromis nilo-
ticus (n = 43) e Cichla monoculus (n = 25). Entre as vias de intro-
dução, destacam-se o aquarismo e a aquacultura, atividades rela-
cionadas a 47% e 37% das espécies, respectivamente. Em menor 
escala, também existe a influência da pesca esportiva (relacionada 
com a introdução de espécies do gênero Cichla) e o controle de 
vetores patogênicos (relacionado a P. reticulata e Betta splendens).
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Quadro 1 –  Classificação taxonômica da ictiofauna do estado do Ceará 

Ordem Família Espécie Foto

Osteoglossiformes Arapaimidae Arapaima gigas (Schinz, 1822) 
(I)

Clupeiformes Engraulidae Pterengraulis atherinoides 
(Linnaeus, 1766)

Cypriniformes Cyprinidae Cyprinus carpio Linnaeus, 1758 
(I)

Characiformes Crenuchidae Characidium bimaculatum 
Fowler, 1941 (EN) prancha 1

Erythrinidae Erythrinus erythrinus (Bloch & 
Schneider, 1801) prancha 1

Hoplerythrinus unitaeniatus 
(Spix & Agassiz, 1829) prancha 1

Hoplias malabaricus (Bloch, 
1794) prancha 1

Parodontidae Apareiodon davisi (Fowler, 1941) 
(EN) prancha 1

Serrasalmidae Colossoma macropomum (Cuvier, 
1816) (I)

Metynnis lippincottianus (Cope, 
1870) prancha 1

Pygocentrus nattereri Kner, 1858 prancha 1

Serrasalmus brandtii Lütken, 
1875

Serrasalmus rhombeus (Linnaeus, 
1766) prancha 1

Hemiodontidae Hemiodus parnaguae Eigenmann 
& Henn, 1916 (EN) prancha 1

Anostomidae Leporinus piau Fowler, 1941 
(EN) prancha 1

Leporinus taeniatus Lütken, 1875 
(EN) prancha 1

Schizodon dissimilis (Garman, 
1890) (EN) prancha 1
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Ordem Família Espécie Foto

Curimatidae Curimatella lepidura (Eigenmann 
& Eigenmann, 1889) (EN)

Psectrogaster rhomboides
Eigenmann & Eigenmann, 1889 prancha 1

Psectrogaster saguiru (Fowler, 
1941) (EN) prancha 1

Steindachnerina notonota 
(Miranda Ribeiro, 1937) (EN) prancha 1

Prochilodontidae Prochilodus brevis Steindachner, 
1875 (EN) prancha 2

Prochilodus lacustris 
Steindachner, 1907 (EN) prancha 2

Lebiasinidae Nannostomus beckfordi Günther, 
1872 prancha 2

Triportheidae Triportheus signatus (Garman, 
1890) (EN) prancha 2

Bryconidae Salminus hilarii 
Valenciennes,1850

Characidae Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 
1758) prancha 2

Compsura heterura Eigenmann, 
1915 (EN) prancha 2

Cheirodon jaguaribensis Fowler, 
1941 (EN) prancha 2

Ctenobrycon spilurus 
(Valenciennes, 1850)

Hemigrammus guyanensis Géry, 
1959 prancha 2

Hemigrammus marginatus Ellis, 
1911 prancha 2

Hemigrammus rodwayi Durbin, 
1909 prancha 2

Hyphessobrycon bentosi Durbin, 
1908 prancha 2

Hyphessobrycon piabinhas 
Fowler, 1941 (EN) prancha 2
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Ordem Família Espécie Foto

Knodus victoria (Steindachner, 
1907) prancha 2

Moenkhausia costae 
(Steindachner, 1907) (EN) prancha 2

Moenkhausia intermedia 
Eigenmann, 1908 prancha 2

Phenacogaster calverti (Fowler, 
1941) (EN) prancha 2

Psalidodon fasciatus (Cuvier, 
1819) prancha 3

Psellogrammus kennedyi 
(Eigenmann, 1903) prancha 3

Serrapinnus heterodon 
(Eigenmann, 1915) prancha 3

Serrapinnus piaba (Lütken, 1875) prancha 3

Tetragonopterus argenteus 
Cuvier, 1816 prancha 3

Gymnotiformes Gymnotidae Gymnotus carapo Linnaeus, 1758 prancha 3

Sternopygidae Sternopygus macrurus (Bloch & 
Schneider, 1801)

Siluriformes Callichthyidae Aspidoras carvalhoi (Nijssen & 
Isbrücker, 1976) (EN) prancha 3

Aspidoras raimundi 
(Steindachner, 1907) (EN) prancha 3

Aspidoras rochai Ihering, 1907 
(EN)

Callichthys callichthys (Linnaeus, 
1758) prancha 3

Hoplosternum littorale (Hancock, 
1828) prancha 3

Megalechis thoracata 
(Valenciennes, 1840) prancha 3

Doradidae
Platydoras brachylecis Piorski, 
Garavello, Arce H. & Sabaj 
Pérez, 2008 (EN)

prancha 3
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Ordem Família Espécie Foto

Loricariidae Ancistrus damasceni 
(Steindachner, 1907) (EN) prancha 3

Aphanotorulus gomesi (Fowler 
1942) (EN)

Hypostomus johnii (Steindachner, 
1877)

Hypostomus pusarum (Starks, 
1913) (EN) prancha 4

Hypostomus sertanejo Zawadzki, 
Ramos & Sabaj, 2017 (EN) prancha 4

Loricariichthys derbyi Fowler, 
1915 (EN)

Parotocinclus cearensis 
Garavello, 1977 (EN) prancha 4

Parotocinclus haroldoi Garavello, 
1988 (EN) prancha 4

Parotocinclus jumbo Britski & 
Garavello, 2002 (EN) prancha 4

Parotocinclus spilurus (Fowler, 
1941) (EN) prancha 4

Pseudancistrus genisetiger 
Fowler, 1941 (EN) prancha 3

Pseudancistrus papariae Fowler, 
1941

Pterygoplichthys parnaibae 
(Weber, 1991) (EN) prancha 4

Auchenipteridae Trachelyopterus cratensis 
(Miranda Ribeiro, 1937) (EN)

Trachelyopterus galeatus 
(Linnaeus, 1766) prancha 4

Heptapteridae Pimelodella dorseyi Fowler, 1941 
(EN) prancha 4

Pimelodella parnahybae Fowler, 
1941 (EN)

Pimelodella witmeri Fowler, 1941
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Ordem Família Espécie Foto

Pimelodella wolfi (Fowler, 1941)

Rhamdia quelen (Quoy & 
Gaimard, 1824) prancha 4

Ictaluridae Ictalurus punctatus (Rafinesque, 
1818) (I)

Gobiiformes Oxudercidae Awaous tajasica (Lichtenstein, 
1822) prancha 4

Synbranchiformes Synbranchidae Synbranchus marmoratus Bloch, 
1795 prancha 4

Anabantiformes Osphronemidae Betta splendens Regan, 1910 (I) prancha 4

Trichopodus trichopterus (Pallas, 
1770) (I) prancha 4

Cyprinodontiformes Rivulidae Anablepsoides cearensis (Costa 
& Vono, 2009) (EN) prancha 4

Cynolebias microphthalmus 
Costa & Brasil, 1995 (EN)

Hypsolebias antenori (Tulipano, 
1973) (EN) prancha 4

Hypsolebias gongobira (Abrantes 
& Ramos & Bento & Lima, 
2023) (EN)

prancha 4

Hypsolebias longignatus (Costa, 
2008) (EN) prancha 4

Hypsolebias martinsi Britzke, 
Nielsen & Oliveira 2016 (EN) prancha 4

Kryptolebias hermaphroditus 
Costa, 2011 prancha 4

Poeciliidae Poecilia reticulata Peters, 1859 
(I) prancha 5

Poecilia sarrafae Bragança & 
Costa, 2011 prancha 5

Poecilia sphenops Valenciennes, 
1846 (I) prancha 5

Poecilia vivipara Bloch & 
Schneider, 1801 prancha 5
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Ordem Família Espécie Foto

Xiphophorus hellerii Heckel, 
1848 (I) prancha 5

Xiphophorus maculatus (Günther, 
1866) (I) prancha 5

Cichliformes Cichlidae Amatitlania nigrofasciata 
Schmitter-Soto, 2007 (I) prancha 5

Astronotus ocellatus (Agassiz, 
1831) (I) prancha 5

Cichla kelberi Kullander & 
Ferreira, 2006 (I)

Cichla monoculus Spix & 
Agassiz, 1831 (I) prancha 5

Cichla ocellaris Bloch & 
Schneider, 1801 (I)

Cichlasoma orientale Kullander, 
1983 (EN) prancha 5

Cichlasoma sanctifranciscense 
Kullander, 1983 (EN) prancha 5

Coptodon rendalli (Boulenger, 
1897) (I)

Heterotilapia buettikoferi 
(Hubrecht, 1881) (I)

Geophagus brasiliensis (Quoy & 
Gaimard, 1824) prancha 5

Oreochromis niloticus (Linnaeus, 
1758) (I) prancha 5

Saxatilia brasiliensis (Bloch, 
1792) prancha 5

Acanthuriformes Sciaenidae Plagioscion squamosissimus 
(Heckel, 1840) (I) prancha 5

Fonte: elaborada a partir de Fricke et al. (2024). 
Legenda: EN: endêmica na Caatinga; e (I): introduzida.
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Figura 3 – Ictiofauna continental nativa do Ceará: porcentagem de composição 
de espécies por ordem

 

Fonte: elaborada pelos autores.

Figura 4 – Ictiofauna continental nativa do Ceará: porcentagem (%) de composição 
de espécies por família

 

Fonte: elaborada pelos autores.
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Prancha 1 – Fotografias de espécies de peixes continentais do estado do Ceará

Fonte: créditos das fotos: Ronaldo C. G. Lourenço, Sergio M. Q. Lima, Telton P. A. Ramos.
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Prancha 2 – Fotografias de espécies de peixes continentais do estado do Ceará

Fonte: créditos das fotos: Sergio M. Q. Lima, Telton P. A. Ramos.
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Prancha 3 – Fotografias de espécies de peixes continentais do estado do Ceará

Fonte: créditos das fotos: Ronaldo C. G. Lourenço, Sergio M. Q. Lima, Telton P. A. Ramos.
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Prancha 4 – Fotografias de espécies de peixes continentais do estado do Ceará

Fonte: créditos das fotos: Ronaldo C. G. Lourenço, Sergio M. Q. Lima, Telton P. A. Ramos.
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Prancha 5 – Fotografias de espécies de peixes continentais do estado do Ceará

Fonte: créditos das fotos: Ronaldo C. G. Lourenço, Sergio M. Q. Lima, Telton P. A. Ramos.
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Distribuição dos peixes 
continentais do estado do Ceará 

O atual levantamento da ictiofauna continental do estado 
do Ceará identificou maior concentração de informações para as 
bacias hidrográficas do Coreaú, Acaraú, Jaguaribe, Curu, Litoral, 
Metropolitana e Timonha (Coreaú). As bacias do Banabuiú (sub-
-bacia do Jaguaribe) e Poti (Parnaíba) possuem poucas informações 
sobre a ocorrência de peixes, sendo a maioria oriunda das coleções 
ictiológicas da UFRN e da UFPB (Apêndice A). Informações acerca 
da composição da ictiofauna da bacia do Parnaíba, que ocupa parte 
do estado do Ceará, também foram obtidas de Ramos et al. (2014) e 
de estudos que apresentam dados acerca da ocorrência das espécies 
na ecorregião Maranhão-Piauí (Lima et al., 2017; Rodrigues-Filho 
et al., 2016) (Quadro 1).

Paralelamente, a partir dos dados coletados acerca da distri-
buição de ocorrência das espécies nativas da ictiofauna cearense con-
tinental, obtivemos mapas de distribuição nas bacias hidrográficas 
para cada espécie (Apêndice B). Foi obtido um total de 1.605 regis-
tros (sendo 1.423 de espécies nativas e 182 de introduzidas) tom-
bados em todo o estado, com coordenadas geográficas das espécies. 
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Outro aspecto é a ocorrência de peixes considerados raros, 
como os chamados “peixes das nuvens” da família Rivulidae, que 
possuem adaptações ao regime hidrológico do semiárido e à escassez 
de água, têm como hábitat ambientes limitados de poças temporárias 
e apresentam hábito de vida sazonal. São ainda necessários esforços 
de amostragem direcionados ao conhecimento de sua riqueza, abun-
dância e distribuição no estado.

As 43 espécies de peixes endêmicas da Caatinga com ocor-
rência no Ceará equivalem a 51% do total registrado. Esse percentual 
é alto para uma região historicamente considerada de baixa riqueza, 
pois demonstra que metade das espécies tem distribuição geográfica 
restrita à região, chamando atenção para a necessidade de desen-
volver ações para a proteção dos ecossistemas e hábitats da Caatinga.

Considerando as 80 espécies com registros de localização 
georreferenciados, um total de 38 (47,5 %) foi classificado como de 
distribuição limitada, ou seja, com presença registrada em apenas 
uma ou duas bacias hidrográficas (Apêndice A). Além disso, essas 
foram as espécies que apresentaram um menor número de coor-
denadas geográficas disponíveis ou que eram conhecidas como 
espécies de menor abundância e/ou raras. De forma geral, essas 
informações indicam um amplo número de espécies da ictiofauna 
com distribuição pontual, confirmando os endemismos preterita-
mente mencionados para a região (Abrantes et al., 2020; Abrantes 
et al., 2023; Berbel-Filho et al., 2018; Gurgel-Lourenço et al., 
2013; Lima et al., 2017; Ramos et al., 2014; Rodrigues-Filho et 
al., 2016; Rosa et al., 2003; Silva et al., 2020).

Um total de 42 espécies (52%), com registro em pelo menos 
três bacias (e/ou sub-bacias, no caso do rio Jaguaribe), foi conside-
rado como de ampla distribuição (Apêndice A). Por outro lado, 38 
espécies (48%) foram consideradas de distribuição limitada, ocor-
rendo em apenas uma ou duas bacias. Esses resultados indicam que 
pouco mais da metade das espécies de peixes nativas do estado está 
amplamente distribuída, portanto, estando mais estáveis no que diz 
respeito à perspectiva de sobrevivência da espécie e do seu patri-
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mônio genético diante de possíveis ameaças. É notório que, mesmo 
com o histórico de construção de muitos barramentos em bacias 
no Ceará – decorrente de políticas públicas voltadas a promover a 
convivência das populações humanas no semiárido nordestino, as 
quais, entre outras iniciativas, efetivaram a estruturação de grandes 
reservatórios de água –, tais espécies de peixes ainda apresentam, 
no atual contexto, essa ampla distribuição.

As bacias Metropolitana e Salgado apresentaram a maior ri-
queza de espécies nativas (44 e 39 espécies, respectivamente), en-
quanto as bacias da Serra de Ibiapaba e Curu apresentaram as menores 
riquezas (6 e 17 espécies, respectivamente), indicando uma ampla 
variabilidade entre as doze bacias avaliadas (riqueza média: 26,6 ± 
10,4) e a necessidade de maiores esforços de amostragem (Figura 
5a). Em relação às espécies introduzidas, a bacia Metropolitana 
apresentou grande discrepância em relação às demais, com um total 
de 18 espécies registradas (Figura 5b). 

Figuras 5a e 5b – Riqueza de espécies de peixes continentais nativas (a) e 
introduzidas (b) registradas para cada bacia hidrográfica no estado do Ceará

 
Fonte: elaborada pelos autores.

5a 5b
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Outras cinco espécies não possuíam informações que de-
terminassem suas bacias hidrográficas de ocorrência, pois não há 
registros tombados nas coleções ictiológicas analisadas (UFPB e 
UFRN), havendo apenas informação de sua ocorrência no Ceará 
(Rodrigues-Filho et al., 2016; Sánchez-Botero et al., 2021). Foram 
elas: Aphanotorulus gomesi (Fowler, 1942); Curimatella lepidura 
(Eigenmann & Eigenmann, 1889); Erythrinus erythrinus (Bloch & 
Schneider, 1801); Gymnotus carapo Linnaeus, 1758; e Salminus hi-
larii Valenciennes, 1850. Desse modo, este estudo indica uma ca-
rência de informações relacionadas a aspectos biológicos básicos 
dessas espécies, como distribuição geográfica e tamanho popula-
cional, apontando a necessidade de complementação de estudos em 
relação elas. Nesse sentido, esforços de coleta e de levantamento 
de informações devem ser feitos, pois, caso a ausência de informa-
ções esteja relacionada a espécies com ameaças de extinção, esses 
dados devem servir de base para futuras demandas relacionadas à 
sua conservação.

Por fim, destacam-se sete espécies que apresentaram erros 
em sua identificação ou taxonomia problemática (Quadro 2), indi-
cando a necessidade de aprofundar estudos taxonômicos, em nível 
molecular, a fim de elucidar incertezas. É o caso do recente estudo 
de Lustosa-Costa et al. (2024), que esclarece o complexo de espé-
cies de Hypostomus pusarum utilizando taxonomia integrativa. Esse 
dado corrobora as análises de Lima et al. (2017), Berbel-Filho et al. 
(2018) e Terra et al. (2021), que apontam que a biota de peixes de 
água doce da Caatinga ainda é pouco estudada e que ainda há muitas 
lacunas na compreensão da fauna íctica de riachos intermitentes da 
região semiárida brasileira, sendo necessários esforços direcionados 
para elucidar a identidade dessas espécies.
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Quadro 2 – Espécies da ictiofauna nativa de águas continentais do Ceará sem 
definição taxonômica

Aphanotorulus gomesi 
(Fowler, 1942) Considerada inquirenda (Berbel-Filho et al., 2018).

Hemiodus parnaguae 
(Eigenmann & Henn, 
1916)

Sua distribuição foi considerada restrita à bacia do rio Parnaíba 
e foi considerada endêmica por Ramos et al. (2014) e Lima et 
al. (2017). Provável erro de identificação, segundo Berbel-Filho 
et al. (2018).

Parotocinclus jumbo 
(Britski & Garavello, 
2002)

Considerada endêmica da Caatinga por Rodrigues-Filho et al. 
(2016) e por Lima et al. (2017). Segundo Dantas (2022), seria 
um complexo de espécies com pelo menos quatro espécies 
novas que estão em fase de descrição.

Pimelodella witmeri 
(Fowler, 1941)

Considerada inquirenda (Berbel-Filho et al., 2018). A partir de 
dados moleculares, os autores sugerem que P. witmeri seria um 
sinônimo júnior de Pimelodella dorseyi (Fowler 1941). 

Pimelodella wolfi 
(Fowler, 1941) Considerada inquirenda (Berbel-Filho et al., 2018).

Pseudancistrus papa-
riae (Fowler, 1941) Considerada inquirenda (Berbel-Filho et al., 2018). 

Trachelyopterus 
cratensis (Miranda 
Ribeiro, 1937)

Considerada inquirenda (Berbel-Filho et al., 2018).

Fonte: elaborada pelos autores.
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APÊNDICE A – OCORRÊNCIA DE 
ESPÉCIES DE PEIXES NATIVAS 

NAS BACIAS HIDROGRÁFICAS 
DO CEARÁ E SEUS 

RESPECTIVOS TOMBOS

Espécie Ocorrência 
(bacias) Tombos

Anablepsoides 
cearensis LI, ME LI: UFRN 2576 // ME: UFRN 2673

Ancistrus 
damasceni SC UFPB 9282

Apareiodon davisi SA UFPB 9139

Aspidoras 
carvalhoi ME UFRN 4840

Aspidoras 
raimundi

AC, BA CO, 
SA, SI

AC: UFRN 2895 // BA: UFPB 7644 // CO: UFRN 
1466 // SA: UFPB 9427 // SI: UFPB 9415 

Aspidoras rochai ME MZUSP 5300

Astyanax 
bimaculatus

AC, AJ, BA 
BJ, CO, CU, 
LI, ME, MJ, 

SA, SC

AC: UFRN 0897 // AJ: UFRN 0331 // BA: UFRN 
3242 // BJ: UFRN 3224 // CO: UFRN 2675 //

CU: UFRN 4616 // LI: UFRN 1420 //
ME: UFRN 4763 // MJ: UFRN 3232 //

SA: UFRN 0320 // SC: UFRN 5081

Awaous tajasica BJ, LI, ME BJ: OBIS_BR 266 // LI: Teixeira et al (2017) // 
ME: ANSP - Ichthyology 84174

Callichthys 
callichthys LI, ME LI: UFRN 2607 // ME: UFPB0013111

Characidium 
bimaculatum

AC, AJ, BA, 
CO, LI, ME, 
MJ, SA, SI

AC: UFPB 7060 // AJ: UFRN 0387 // BA: UFPB 
7608 // CO: UFRN 2686 // LI: UFRN 1439 
// ME: UFPB 6868 // MJ: UFRN 2680 // SI: 

UFPB0011307
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Espécie Ocorrência 
(bacias) Tombos

Cheirodon 
jaguaribensis

BA, BJ, CO, 
LI, ME, MJ, 

SA

BA: UFRN 3244 // BJ: UFRN 3247 // CO: 
UFPB0011965 // LI: UFRN 1433 // ME: 

UFPB0011617 // MJ: UFRN 3239 // SA: UFRN 
1652

Cichlasoma 
orientale

AC, AJ, BA, 
BJ, CO, CU, 
LI, ME, MJ, 
SA, SC, SI

AC: UFRN 0918 // AJ: UFRN 0333 // BA: UFRN 
3243 // BJ: UFRN 2912 // CO: UFRN 0939 // CU: 
UFRN 1011 // LI: UFRN 1426 // ME: UFRN 2671 
// MJ: UFRN 2682//SA: UFRN 0407 // SC: UFRN 

5079 // SI: UFPB0013250 

Cichlasoma 
sanctifranciscense AJ, SC, SI AJ: UFRN 1845 // SC: UFPB 9260 // SI: 

UFPB0012940 

Compsura 
heterura

AC, BA, CO, 
CU, LI, ME, 

SC

AC: UFRN 5453 // BA: UFRN 3205 // CO: UFRN 
5343 // CU: UFPB 7077 // LI: UFRN 1430 // ME: 

UFPB 6862 // SC: UFPB 10612

Ctenobrycon 
spilurus BA, BJ BA: UFRN 3209 // BJ: UFRN 3230

Cynolebias 
microphthalmus BJ UFRJ 4860, UFRJ 4878

Geophagus 
brasiliensis AJ, SA AJ: UFRN 0362 // SA: UFRN 0414 

Hemigrammus 
guyanensis LI, ME LI: UFRN 2533 // ME: UFRN 2693

Hemigrammus 
marginatus

AJ, BA, BJ, 
LI, MJ, SA

AJ: UFRN 1270 // BA: UFPB0011736 // BJ: 
UFRN 2915 // LI: UFRN 5425 // MJ: UFPB 9476 

// SA: UFRN 1173

Hemigrammus 
rodwayi

AC, AJ, BA, 
BJ, CO, CU, 
LI, ME, SA, 

SC

AC: UFPB 7048 // AJ: UFRN 3820 // BA: UFPB 
9110 // BJ: UFRN 2911 // CO: UFRN 3778 // CU: 
UFPB 7069 // LI: UFRN 2521 // ME: UFRN 2700 

// SA: UFPB 0011832 // SC: UFPB 10611

Hemiodus 
parnaguae SC UFRN 5090

Hoplerythrinus 
unitaeniatus CO, ME, SI CO: UFPB0011959 // ME: UFPB 10343 // SI: 

UFPB 10614

Hoplias 
malabaricus

AC, AJ, BA, 
BJ, CO, CU, 
LI, ME, SA, 

SC

AC: UFRN 0931 // AJ: UFRN 0335 // BA: UFRN 
3220 // BJ: UFRN 2907 // CO: UFRN 2684 // CU: 
UFPB 7071 // LI: UFRN 2582 // ME: UFRN 4834 

// SA: UFRN 0397 // SC: UFRN 3429

Hoplosternum 
littorale ME, MJ, SA ME: UFRN 4814 // MJ: UFRN 4460 // SA: UFPB 

0012085
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Espécie Ocorrência 
(bacias) Tombos

Hyphessobrycon 
bentosi ME UFRN 2691, UFPB 10338

Hyphessobrycon 
piabinhas

AC, AJ, BA, 
BJ, LI, ME, 

SA

AC: UFPB 7617 // AJ: UFRN 3824 // BA: UFPB 
7633 // BJ: UFRN 3813 // LI: UFPB 11162 // ME: 

UFPB 10336 // SA: UFPB 6739

Hypostomus 
johnii SC UFPB 9266

Hypostomus 
pusarum

AC, AJ, BA, 
CO, CU, LI, 
ME, MJ, SA

AC: UFRN 0891 // AJ: UFRN 0352 // BA: UFPB 
9226 // CO: UFRN 5392 // CU: UFPB 7068 // LI: 
UFRN 2584 // ME: UFPB0011765 // MJ: UFRN 

4463 // SA: UFRN 1810

Hypostomus 
sertanejo ME, MJ, SA ME: UFRN 4887 // MJ: UFRN 4462 // SA: UFRN 

5062

Hypsolebias 
antenori BA, BJ BA: MZUSP 14755 // BJ: UFRN 5842

Hypsolebias 
gongobira ME UFRN 5847

Hypsolebias 
longignatus ME ME: UFRN 5845

Hypsolebias 
martinsi LI LI: UFRN 5843

Knodus victoria SI UFPB 10615

Kryptolebias 
hermaphroditus CO CO: UFRN 5231

Leporinus piau

AC, AJ, BA, 
CO, CU, LI, 
ME, MJ, SA, 

SC

AC: UFRN 0920 // AJ: UFRN 0599 // BA: 
UFPB0011732 // CO: UFPB0011961 // CU: UFPB 
7080 // LI: UFRN 1421 // MJ: UFPB 9145 // SA: 

UFRN 0601 // SC: UFRN 5085

Leporinus 
taeniatus

AC, AJ, BA, 
MJ, SA

AC: UFRN 5441 // AJ: UFRN 0596 // BA: UFRN 
3199 // MJ: UFPB 9144 // SA: UFRN 0595

Loricariichthys 
derbyi

AJ, BJ, ME, 
MJ, SA

AJ: UFRN 0586 // BJ: UFRN 3223 // ME: UFRN 
4453 // MJ: UFPB 7793 // SA: UFRN 1837

Megalechis 
thoracata ME UFPB0011874

Moenkhausia 
costae AJ, ME, SA AJ: UFRN 1278 // ME: UFRN 4567 // SA: UFRN 

1283
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Espécie Ocorrência 
(bacias) Tombos

Moenkhausia 
intermedia

AJ, BA, ME, 
MJ, SA

AJ: UFPB0011739 // BA: UFPB 6908 // ME: 
UFPB 9173 // MJ: UFPB 9142, UFPB 9188 // SA: 

UFPB 6907

Nannostomus 
beckfordi LI, ME LI: UFRN 2535 // ME: UFRN 2672

Parotocinclus 
cearensis

AC, BA, CO, 
LI, ME, SA, 

SC

AC: UFRN 2698 // BA: UFRN 3426 // CO: UFRN 
1120 // LI: UFRN 1422 // ME: UFRN 4839 // SA: 

UFRN 0388 // SC: UFPB 7033

Parotocinclus 
haroldoi CO UFRN 1294

Parotocinclus 
jumbo AJ, BA, MJ AJ: UFRN 0350 // BA: UFPB0011869 // MJ: 

UFPB 0012003 

Parotocinclus 
spilurus AJ, SA AJ: UFRN 0345 //SA: UFRN 0321

Phenacogaster 
calverti

AC, CO, LI, 
ME, SC

AC: UFRN 5467 // CO: UFRN 2511 // LI: UFRN 
2557 // ME: UFPB 6915 // SC: UFPB 9262

Pimelodella 
dorseyi AJ, SA AJ: UFRN 1821 // SA: UFRN 0409

Pimelodella 
parnahybae SC UFRN 5086

Pimelodella 
witmeri AJ, BA, MJ AJ: UFRN 0588 // BA: UFPB 6913 // MJ: UFPB 

9147

Pimelodella wolfi ME ME:  ANSP 69388

Platydoras 
brachylecis SC UFPB 9272

Poecilia sarrafae AC, LI AC: UFPB 0014646 // LI: UFRN 2574

Poecilia vivipara

AC, AJ, BA, 
BJ, CO, CU, 
LI, ME, MJ, 

SA, SC

AC: UFRN 5439 // AJ: UFRN 0332 // BA: UFRN 
2910 // BJ: UFRN 3210 // CO: UFRN 5233 // 

CU: UFRN 1073 // LI: UFRN 1419 // ME: UFRN 
3421 // MJ: UFRN 3238 // SA: UFRN 0400 // SC: 

UFRN 5087

Prochilodus 
brevis

AC, AJ, BA, 
CU, LI, ME, 

SA

AC: UFRN 0895 // AJ: UFRN 0593 // BA: UFPB 
6917 // CU: UFPB 6918 // LI: UFRN 3530 // ME: 

UFRN 3425 // SA: UFRN 5149

Prochilodus 
lacustris SC UFPB 9258
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Espécie Ocorrência 
(bacias) Tombos

Psalidodon 
fasciatus

AC, AJ, BA, 
CO, CU, ME, 

SA, SC

AC: UFPB 7054 // AJ: UFPB0011756 // BA: 
UFPB 6853 // CO: UFPB0011949 // CU: UFPB 

7074 // ME: UFPB 6854 // SA: UFPB 6736 // SC: 
UFPB 9261

Psectrogaster 
rhomboides

AC, AJ, SA, 
SC

AC: UFRN 0903 // AJ: UFRN 4465 // SA: UFPB 
6923 // SC: UFPB 9284

Psectrogaster 
saguiru AC, CU, BJ AC: USNM 267318 // CU:  USNM 220009 // BJ: 

ANSP-Icththyology 88590

Psellogrammus 
kennedyi

AJ, BA, BJ, 
SA

AJ: UFPB0011734 // BA: UFPB0011798 // BJ: 
UFRN 2906 // SA: UFPB 0012012

Pseudancistrus 
genisetiger AJ, MJ, SA AJ: UFRN 1793 // MJ: UFPB 9183 // SA: UFRN 

0411

Pseudancistrus 
papariae AJ AJ: ANSP 69442

Pterengraulis 
atherinoides CU, BJ CU: Silva et al. (2005) // BJ: ANSP-Ichthyology 

69370

Pterygoplichthys 
parnaibae SC UFPB 9281

Pygocentrus 
nattereri

AC, AJ, SA, 
SC

AJ: UFRN 1839 // SA: UFRN 5074 // SC: UFPB 
10613

Rhamdia quelen SA UFRN 1201

Saxatilia 
brasiliensis

AC, CO, CU, 
MJ, SA, BA, 
LI, ME, SC

AC: UFRN 5314 // CU:UFPB 7076 // AJ: UFPB 
0012007 // MJ: UFPB 9182 // SA: UFPB 6880 
// BA: UFPB 6882 // LI: UFRN 5373 // ME: 

UFPB0011940 // SC:UFPB0012900

Schizodon 
dissimilis ME, SC ME: UFPB 9180 // SC: UFPB 9274

Serrapinnus 
heterodon

AC, AJ, BA, 
BJ, CO, CU, 
LI, ME, MJ, 

SA

AC: UFRN 5331 // AJ: UFRN 0330 // BA: UFRN 
3520 // BJ: UFRN 3246 // CO: UFRN 5344 
// CU: UFRN 0935 // LI: UFRN 1431 // ME: 

UFPB0011758 // MJ: UFPB 9189 // SA: UFRN 
1167

Serrapinnus 
piaba

AC, AJ, BA, 
BJ, CO, CU, 
LI, ME, MJ, 

SA

AC: UFRN 5450 // AJ: UFRN 1202 // BA: UFRN 
3206 // CO: UFRN 2677 // CU: UFRN 0934 // LI: 
UFRN 1429 // ME: UFPB 6949 // MJ: UFRN 3248 

// SA: UFRN 1247
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Espécie Ocorrência 
(bacias) Tombos

Serrasalmus 
brandtii

AJ, ME, MJ, 
SA

AJ: UFRN 1524 // ME: UFRN 4895 // MJ: UFRN 
4464 // SA: UFRN 5075

Serrasalmus 
rhombeus

AJ, BA, BJ, 
ME, SA, SC

AJ: UFRN 0328 // BA: UFRN 3221 // BJ: UFRN 
2908 // ME: UFRN 4590 // SA: UFRN 0380 // SC: 

UFPB 9269

Steindachnerina 
notonota

AC, AJ, BA, 
CO, LI, ME, 

SA, SC

AC: UFRN 0902 // AJ: UFRN 0357 // BA: UFRN 
3219 // CO: UFRN 1593 // LI: UFRN 1443 // ME: 

UFRN 2869 // SA: UFRN 1884

Sternopygus 
macrurus SC UFPB 9273

Synbranchus 
marmoratus

AC, BA, CO, 
LI, ME, SA, 

SC

AC: UFRN 3748 // BA: UFRN 3204 // CO: UFRN 
1184 // LI: UFRN 3534 // ME: UFRN 2674 // SA: 

UFRN 1471 // SC: UFPB 9280

Tetragonopterus 
argenteus AJ, BJ UFRN 3809 // BJ: ANSP-Ichthyology 84416

Trachelyopterus 
cratensis AJ UFRN 0356

Trachelyopterus 
galeatus

AC, AJ, BA, 
CO, LI, ME, 

SA, SC

AC: UFRN 0909 // AJ: UFRN 0592 // BA: 
UFPB0011718 // CO: UFRN 5366 // UFRN 3531 // 
ME: UFPB 9181 // SA: UFRN 1887 // SC: UFPB 

9286

Triportheus 
signatus

AC, AJ, BA, 
CU, ME, MJ, 

SA, SC

AC: UFRN 0906 // AJ: UFRN 0591 // BA: UFRN 
3518 // CU: UFRN 4420 // ME: UFPB 6962 // MJ: 
UFPB 9148 // SA: UFRN 5067 // SC: UFRN 5080

Legenda: Acaraú: AC; Alto Jaguaribe: AJ; Meio Jaguaribe: MJ; Baixo Jaguaribe: BJ; Banabuiú: 
BA; Coreaú: CO; Curu: CU; Litoral: LI; Metropolitana: ME; Salgado: SA; Serra da Ibiapaba: 
SI; Sertões de Crateús: SC.
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APÊNDICE B – DISTRIBUIÇÃO 
DAS ESPÉCIES DE PEIXES 

CONTINENTAIS DO ESTADO
DO CEARÁ

Arapaima gigas (Schinz, 1822) 
Espécie introduzida (aquacultura)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Metropolitana
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Pterengraulis atherinoides (Linnaeus, 1766)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Curu e Jaguaribe (sub-bacia do 
Baixo Jaguaribe)

Cyprinus carpio Linnaeus, 1758
Espécie introduzida (aquacultura e aquarismo)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Acaraú
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Characidium bimaculatum Fowler, 1941  
Endêmica da Caatinga – Berbel-Filho et al. (2018), Rodrigues-
Filho et al. (2016)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Jaguaribe 
(sub-bacias do Alto Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Salgado, 
Banabuiú), Litoral, Metropolitana, Serra da Ibiapaba

Hoplerythrinus unitaeniatus (Spix & Agassiz, 1829)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Coreaú, Metropolitana, Serra 
da Ibiapaba
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Hoplias malabaricus (Bloch, 1794)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Curu, 
Jaguaribe (sub-bacias do Alto Jaguaribe, Baixo Jaguaribe, Salgado, 
Banabuiú), Litoral, Metropolitana, Sertões de Crateús 

Apareiodon davisi (Fowler, 1941) 
Endêmica da Caatinga – Silva et al. (2020), Berbel-Filho et al. 
(2018), Rosa et al. (2003), Silva et al. (2020)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacia do Salgado)
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Colossoma macropomum (Cuvier, 1816)
Espécie introduzida (aquacultura)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Litoral e Metropolitana

Metynnis lippincottianus (Cope, 1870)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Metropolitana
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Pygocentrus nattereri Kner, 1858
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do Alto 
Jaguaribe e Salgado), Acaraú e Sertões de Crateús

Serrasalmus brandtii Lütken, 1875
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do Alto 
Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Salgado), Metropolitana



61

Serrasalmus rhombeus (Linnaeus, 1766) 
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do Alto 
Jaguaribe, Baixo Jaguaribe, Banabuiú e Salgado), Metropolitana, 
Sertões de Crateús 

Hemiodus parnaguae Eigenmann & Henn, 1916 
Endêmica da Caatinga – Ramos et al. (2014), Lima et al. (2017)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Sertões de Crateús
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Leporinus piau Fowler, 1941
Endêmica da Caatinga – Bezerra et al. (2017), Gurgel-Lourenço et 
al. (2013)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Curu, 
Jaguaribe (sub-bacias do Alto Jaguaribe, Médio Jaguaribe, 
Banabuiú, Salgado), Litoral, Metropolitana, Sertões de Crateús 

Leporinus taeniatus Lütken, 1875
Endêmica da Caatinga – Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Jaguaribe (sub-bacias 
do Alto Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Banabuiú, Salgado)



63

Schizodon dissimilis (Garman, 1890) 
Endêmica da Caatinga – Ramos et al. (2014), Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Metropolitana, Sertões de Crateús

Psectrogaster rhomboides Eigenmann & Eigenmann, 1889
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Jaguaribe (sub-bacias 
do Alto Jaguaribe e Salgado), Sertões de Crateús



64

Psectrogaster saguiru (Fowler, 1941)
Endêmica da Caatinga – Silva et al. (2020), Berbel-Filho et al. 
(2018), Rosa et al. (2003), Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Curu e Jaguaribe (sub-
-bacia do Baixo Jaguaribe)

Steindachnerina notonota (Miranda Ribeiro, 1937) 
Endêmica da Caatinga – Gurgel-Lourenço et al. (2013), Rosa et al. 
(2003), Rodrigues-Filho et al. (2016), Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Jaguaribe 
(sub-bacias do Alto Jaguaribe, Salgado, Banabuiú), Litoral, 
Metropolitana, Sertões de Crateús
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Prochilodus brevis Steindachner, 1875
Endêmica da Caatinga – Bezerra et al. (2017), Gurgel-Lourenço et 
al. (2013), Rosa et al. (2003), Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Curu, Jaguaribe (sub- 
bacias do Alto Jaguaribe, Salgado, Banabuiú) Litoral, Metropolitana

Prochilodus lacustris Steindachner, 1907
Endêmica da Caatinga – Ramos et al. (2014), Lima et al. (2017)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Sertões de Crateús
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Nannostomus beckfordi Günther, 1872
Bacias hidrográficas de ocorrência: Litoral, Metropolitana

Triportheus signatus (Garman, 1890) 
Endêmica da Caatinga – Gurgel-Lourenço et al. (2013), Ramos et 
al. (2014), Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Curu, Jaguaribe (sub-
-bacias do Alto Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Salgado e Banabuiú), 
Metropolitana, Sertões de Crateús
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Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Curu, Litoral, 
Jaguaribe (sub-bacias do Alto Jaguaribe, Baixo Jaguaribe, Médio 
Jaguaribe, Salgado, Banabuiú), Metropolitana, Sertões de Crateús

Compsura heterura Eigenmann, 1915
Endêmica da Caatinga – Rodrigues-Filho et al. (2016)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Curu, Jaguaribe (sub-
-bacia do Banabuiú), Litoral, Metropolitana, Litoral, Sertões de Crateús



68

Cheirodon jaguaribensis Fowler, 1941
Endêmica da Caatinga – Silva et al. (2020), Berbel-Filho et al. 
(2018), Silva et al. (2020), Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Coreaú, Jaguaribe (sub-ba-
cias do Médio Jaguaribe, Baixo Jaguaribe, Salgado e Banabuiú), 
Litoral, Metropolitana

Ctenobrycon spilurus (Valenciennes, 1850)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do 
Banabuiú e Baixo Jaguaribe)



69

Hemigrammus guyanensis Géry, 1959
Bacias hidrográficas de ocorrência: Litoral, Metropolitana

Hemigrammus marginatus Ellis, 1911
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do 
Alto Jaguaribe, Baixo Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Salgado e 
Banabuiú), Litoral



70

Hemigrammus rodwayi Durbin, 1909
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Curu, 
Jaguaribe (sub-bacias do Alto Jaguaribe, Baixo Jaguaribe, 
Banabuiú, Salgado), Litoral, Metropolitana, Sertões de Crateús

Hyphessobrycon bentosi Durbin, 1908
Bacia hidrográfica de ocorrência: Metropolitana



71

Hyphessobrycon piabinhas Fowler, 1941 
Endêmica da Caatinga – Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Jaguaribe (sub-bacias 
do Alto Jaguaribe, Baixo Jaguaribe, Banabuiú e Salgado), Litoral 
e Metropolitana 

Knodus victoria (Steindachner, 1907)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Serra da Ibiapaba
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Moenkhausia costae (Steindachner, 1907) 
Endêmica da Caatinga – Rodrigues-Filho et al. (2016), Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do Alto 
Jaguaribe e Salgado), Metropolitana

Moenkhausia intermedia Eigenmann, 1908
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do Alto 
Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Salgado e Banabuiú), Metropolitana



73

Phenacogaster calverti (Fowler, 1941) 
Endêmica da Caatinga – Rodrigues-Filho et al. (2016), Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Litoral, 
Metropolitana, Sertões de Crateús

Psalidodon fasciatus (Cuvier, 1819)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Curu, 
Jaguaribe (sub-bacias do Alto Jaguaribe, Salgado e Banabuiú), 
Metropolitana, Sertões de Crateús



74

Psellogrammus kennedyi (Eigenmann, 1903)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacia do Alto 
Jaguaribe, Baixo Jaguaribe, Salgado e Banabuiú) 

Serrapinnus heterodon (Eigenmann, 1915) 
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Curu, 
Jaguaribe (sub-bacias do Alto Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Baixo 
Jaguaribe, Salgado, Banabuiú), Litoral, Metropolitana 



75

Serrapinnus piaba (Lütken, 1875)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Curu, 
Jaguaribe (sub-bacias do Alto Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Baixo 
Jaguaribe, Salgado e Banabuiú), Litoral, Metropolitana 

Tetragonopterus argenteus Cuvier, 1816
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do Alto 
Jaguaribe e Baixo Jaguaribe)



76

Sternopygus macrurus (Bloch & Schneider, 1801)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Sertões de Crateús

Aspidoras carvalhoi (Nijssen & Isbrücker, 1976)
Endêmica da Caatinga – Lima et al. (2017), Berbel-Filho et al. (2018)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Metropolitana



77

Aspidoras raimundi (Steindachner, 1907)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Jaguaribe 
(sub-bacias do Salgado e Banabuiú), Serra da Ibiapaba 

Aspidoras rochai Ihering, 1907 
Endêmica da Caatinga – Lima et al. (2017), Berbel-Filho et al. (2018)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Metropolitana e Jaguaribe (sub-
-bacia do Salgado)



78

Callichthys callichthys (Linnaeus, 1758)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Litoral, Metropolitana

Hoplosternum littorale (Hancock, 1828)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do Médio 
Jaguaribe e Salgado), Metropolitana



79

Megalechis thoracata (Valenciennes, 1840)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Metropolitana

Platydoras brachylecis Piorski, Garavello, Arce H. & Sabaj 
Pérez, 2008
Endêmica da Caatinga – Lima et al. (2017)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Sertões de Crateús



80

Ancistrus damasceni (Steindachner, 1907) 
Bacia hidrográfica de ocorrência: Sertões de Crateús

Hypostomus johnii (Steindachner, 1877)  
Bacia hidrográfica de ocorrência: Sertões de Crateús
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Hypostomus pusarum (Starks, 1913) 
Endêmica da Caatinga – Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Curu, 
Jaguaribe (Alto Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Salgado, Banabuiú), 
Litoral, Metropolitana

Hypostomus sertanejo Zawadzki, Ramos & Sabaj, 2017 
Endêmica da Caatinga – Silva et al. (2020), Berbel-Filho et al. 
(2018), Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do Médio 
Jaguaribe e Salgado), Metropolitana 
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Loricariichthys derbyi Fowler, 1915
Endêmica da Caatinga – Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do Alto 
Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Baixo Jaguaribe e Salgado), Metropolitana 

Parotocinclus cearensis Garavello, 1977 
Endêmica da Caatinga – Rodrigues-Filho et al. (2016), Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Jaguaribe 
(sub-bacias do Banabuiú e Salgado), Litoral, Metropolitana, 
Sertões de Crateús
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Parotocinclus haroldoi Garavello, 1988 
Endêmica da Caatinga – Ramos et al. (2014), Rodrigues-Filho et 
al. (2016), Lima et al. (2017)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Coreaú

Parotocinclus jumbo Britski & Garavello, 2002 
Endêmica da Caatinga – Rodrigues-Filho et al. (2016), Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do Alto 
Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Banabuiú)
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Parotocinclus spilurus (Fowler, 1941) 
Endêmica da Caatinga – Silva et al. (2020), Berbel-Filho et al. 
(2018), Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do Alto 
Jaguaribe e Salgado)

Pseudancistrus genisetiger Fowler, 1941 
Endêmica da Caatinga – Berbel-Filho et al. (2018), Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do Alto 
Jaguaribe, Médio Jaguaribe e Salgado) 
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Pseudancistrus papariae Fowler, 1941
Bacia hidrográfica de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacia do Alto 
Jaguaribe)

Pterygoplichthys parnaibae (Weber, 1991)
Endêmica da Caatinga – Ramos et al. (2014), Lima et al. (2017)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Sertões de Crateús
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Trachelyopterus cratensis (Miranda Ribeiro, 1937) 
Endêmica da Caatinga – Rodrigues-Filho et al. (2016)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacia do Alto 
Jaguaribe)

Trachelyopterus galeatus (Linnaeus, 1766) 
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Jaguaribe 
(sub-bacia do Alto Jaguaribe, Salgado, Banabuiú), Litoral, 
Metropolitana, Sertões de Crateús
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Pimelodella dorseyi Fowler, 1941 
Endêmica da Caatinga – Silva et al. (2020), Berbel-Filho et al. 
(2018), Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do Alto 
Jaguaribe e Salgado)

Pimelodella parnahybae Fowler, 1941
Endêmica da Caatinga – Ramos et al. (2014), Lima et al. (2017)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Sertões de Crateús
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Pimelodella witmeri Fowler, 1941 
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do Alto 
Jaguaribe, Médio Jaguaribe e Banabuiú) 

Pimelodella wolfi (Fowler, 1941)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Metropolitana
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Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacia do Salgado) 

Ictalurus punctatus (Rafinesque, 1818)
Espécie introduzida (aquacultura)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Curu e Metropolitana
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Awaous tajasica (Lichtenstein, 1822)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Curu, Jaguaribe (sub-bacia do 
Baixo Jaguaribe), Litoral e Metropolitana

Synbranchus marmoratus Bloch, 1795
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Jaguaribe 
(sub-bacias do Salgado e Banabuiú), Litoral, Metropolitana, 
Sertões de Crateús 
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Betta splendens Regan, 1910
Espécie introduzida (aquarismo, controle de vetores patogênicos)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Curu e Metropolitana

Trichopodus trichopterus (Pallas, 1770)
Espécie introduzida (aquarismo)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Metropolitana
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Anablepsoides cearensis (Costa & Vono, 2009) 
Endêmica da Caatinga – Berbel-Filho et al. (2018), Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Litoral e Metropolitana

Cynolebias microphthalmus Costa & Brasil, 1995
Endêmica da Caatinga – Rosa et al. (2003), Berbel-Filho et al. 
(2018), Abrantes et al. (2020), Silva et al. (2020)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacia do Baixo 
Jaguaribe)
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Hypsolebias antenori (Tulipano, 1973) 
Endêmica da Caatinga – Abrantes et al. (2020), Silva et al. (2020), 
Berbel-Filho et al. (2018), Lima et al. (2017)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do 
Banabuiú e Baixo Jaguaribe)

Hypsolebias gongobira (Abrantes, Ramos, Bento & Lima, 2023)
Endêmica da Caatinga – Abrantes et al. (2023)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Metropolitana
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Hypsolebias longignatus (Costa, 2008) 
Endêmica da Caatinga – Abrantes et al. (2020), Berbel-Filho et al. 
(2018), Lima et al. (2017)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Metropolitana

Hypsolebias martinsi Britzke, Nielsen & Oliveira 2016 
Endêmica da Caatinga – Abrantes et al. (2020), Berbel-Filho et al. 
(2018), Lima et al. (2017)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Litoral



95

Kryptolebias hermaphroditus Costa, 2011
Bacia hidrográfica de ocorrência: Coreaú

Poecilia reticulata Peters, 1859 
Espécie introduzida (aquarismo, controle de vetores patogênicos)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Curu, Jaguaribe 
(sub-bacias do Alto Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Baixo Jaguaribe, 
Banabuiú e Salgado), Litoral, Metropolitana e Serra da Ibiapaba
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Poecilia sarrafae Bragança & Costa, 2011
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Litoral

Poecilia sphenops Valenciennes, 1846
Espécie introduzida (aquarismo)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Metropolitana
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Poecilia vivipara Bloch & Schneider, 1801
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Curu, Jaguaribe 
(sub-bacias do Alto Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Baixo Jaguaribe, 
Salgado, Banabuiú), Litoral, Metropolitana, Sertões de Crateús

Xiphophorus hellerii Heckel, 1848 
Espécie introduzida (aquarismo)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Metropolitana e Jaguaribe (sub-
-bacias do Alto Jaguaribe e Salgado)
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Xiphophorus maculatus (Günther, 1866) 
Espécie introduzida (aquarismo)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Metropolitana

Amatitlania nigrofasciata Schmitter-Soto, 2007
Espécie introduzida (aquarismo)
Bacia hidrográfica de ocorrência: Metropolitana



99

Astronotus ocellatus (Agassiz, 1831) 
Espécie introduzida (aquarismo)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Metropolitana e Curu

Cichla kelberi Kullander & Ferreira, 2006 
Espécie introduzida (pesca esportiva)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Curu, Litoral e Metropolitana
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Cichla monoculus Spix & Agassiz, 1831 
Espécie introduzida (pesca esportiva)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Curu, 
Jaguaribe (sub-bacias do Alto Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Baixo 
Jaguaribe e Salgado), Litoral, Metropolitana e Sertões de Crateús

Cichla ocellaris Bloch & Schneider, 1801 
Espécie introduzida (pesca esportiva)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Jaguaribe (sub-bacias 
do Médio Jaguaribe e Salgado) e Metropolitana
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Cichlasoma orientale Kullander, 1983 
Endêmica da Caatinga – Gurgel-Lourenço et al. (2013), Rosa et al. 
(2003), Rodrigues-Filho et al. (2016)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Curu, 
Jaguaribe (sub-bacias do Alto Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Baixo 
Jaguaribe, Salgado, Banabuiú), Litoral, Metropolitana, Serra da 
Ibiapaba e Sertões de Crateús

Cichlasoma sanctifranciscense Kullander, 1983 
Endêmica da Caatinga – Rodrigues-Filho et al. (2016)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacia do Alto 
Jaguaribe), Serra da Ibiapaba e Sertões de Crateús
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Coptodon rendalli (Boulenger, 1897) 
Espécie introduzida (aquacultura)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Metropolitana e Jaguaribe (sub-
-bacia do Banabuiú)

Heterotilapia buettikoferi (Hubrecht, 1881) 
Espécie introduzida (aquarismo e aquacultura)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Curu e Metropolitana
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Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Jaguaribe (sub-bacias do Alto 
Jaguaribe e Salgado)

Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758)
Espécie introduzida (aquacultura)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Curu, 
Jaguaribe (sub-bacias do Alto Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Baixo 
Jaguaribe, Banabuiú e Salgado), Litoral, Metropolitana e Sertões 
de Crateús
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Saxatilia brasiliensis (Bloch, 1792)  
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Curu, 
Jaguaribe (sub-bacias do Médio Jaguaribe, Banabuiú, Salgado), 
Litoral, Metropolitana, Sertões de Crateús

Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840)
Espécie introduzida (pesca esportiva e aquacultura)
Bacias hidrográficas de ocorrência: Acaraú, Coreaú, Jaguaribe 
(sub-bacia do Alto Jaguaribe) e Metropolitana
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